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li] iinife8tação no do- vam pela cidade, em , toáã. 
niingo realizaria pelo po- =a parte dando provas ini-
vo do Porto par, a saudar lu(liveis-da çonsciencia' do 
o•'èxpodiçiónarios e todo' 
o esercitQ , português veio 
sal lenta r;,._rnals uma vez 
as altas virtudes civicas e 
o-patriotismo da" alma re- 
publicáiia. 
Teem varras criaturas 

andado por, aí à fazer u-
nna intënsa campanha de 
cobardia, p .-etendendo cri-
ar na opinião publica urna 
corrente contt'a a nossa 
trat•tic:paçáo na guevtra e= 
tentando envei•onhai•-nos 
perante o, mundo coto a 
demonstração de que o 
sangue 'português dege- 
rierou. Apesar, porém, da 
teimosia com que tal caril= 
patilia °se fez e se faz ain 
da, acabamos de''ver•ificar' los cafés e nas ruas, não 
que ela tem sido absolu- pode duvidar um instante 
tam", te irnprolieua pai. - dê que esses pos-
a grande'm-aiot•ia. Aspa-is() v'alórosós irmãos hão 
Ia\Tas_dost a ntipatr•iotiços de, vingat, a afronta, ire 
pregoeit,os só teem acha- foi feita-'ao velho Pontu-
do eco 'n iquei les peitos gal, hão de. fazer pagar 
onde não eive a chama dó' bem caro ao esti-arigeit:o 
amor da Patria.' ia sua •arr°émetida traiçoei- 

Aclamando o exercito ra e cobarde. 
portuuês, o povo dó Por- A manifestação de- do-;D  
to mostrou que conta com mino-o e a partida dos ex 
ele para a defesa do país pedicionavios, • a quem' o 
' e que confia na sua bra- po,•o delá;,anteinente sau-
vura e no seu-patriotismo dou à dé.•pedidaérrr Cam-
a• honra do, Qstandarte da panhã, " sao as mais re-
P.epublica. E. P,,sa honra ituinhantes e esmagadoras 
irripoe-rios a'°cn Aor`açao conderiações.que` podiarrr 
na luta gigantesca que na ser 1anads contra ó's 
Eú ;c,pi• vai travada; -con- p• Ol.)agandistas dá coliar`-
tla a reacção representa- dia. 0 povo 'cerra os ou-
da pelo militarismo teuto- vidos aos seus clamores 
nicó, ainbieióso, éscravi e cospe sobre eles o seu 
zador, saiiguinario. Os desprrezo. ' 
clamores de sr udIação coin A alara republicana és-
que o povo destà cidade ta entusiasticamente ao 
encheu as ruas no dornin-lado daqueles que nesta 
go irão teein outro i nì- hora s' pensam na pateia 
ficado, e na P.epubli5, antepon-
Ao lacto dt✓ste facto um doa sua dz"fesa a todos 

se (leve registas: é 'o era= , os '. interesses, ainda os 
i 

tusiasrilo que os próprios mais legitimas. 
¡ i expedicionarios espaltra- Quem, erra terras de 

A L A RE ? ÙB 1 ï G AG•A 

A questão, afinal, 
l is- yé dê... canos! 

c 
' -Présénc1amos que na sem•-
nà passaria andavam pelas ruas 
e largos da vila alguns ein-

Portugal, proferir pala-
vras cobardes, palavra'§ 
de tibieza ou corno l_listno, 
por, mais que o pretenda, 
não falir • em nome do po-
vo pol'ttao•uê,,. 

Não o dizemos nós, 
dëéerª , que, nesta hot,a proc?amam-no os fútos. 
grave da vila europeia, _ l 
lhes impõe a farda de sol- --
dados portugueses. .Por 
toda a parte esses bravos 
rapazes, estuantes de vi-
da, mostravarn rostos ã= 
leres; duma córadein va-

rgnil, verdadetranaente lu- {{ pregados dá catnatra e 'repte= 

sltani,.: e revelavam urna , séhtantes da eriipresa Borges, 
lierolca indiferença pelos muito atarefad'ìs, f»zendo me-
penT(os que possam es- adições das 'r'espéctivas calçã-

per•a-Tos erra térras de A- das. 
Isca: Urna santa e aduri- i Literrogaìido alguem sobre 
a t 1. areia de e er ó -fint a que tais niediçõe9' se •  a to-

des4inavam, pois o caso era 
dos armava, a todos dava 

,• devel-as ' ª intrigante, viemos 
•eréniddadè, a todos: dava• r̀i'saber que se tratava da 
tê, no boro exlto da em- ác quisição dos canos, daque-

présa étrï que s'ãQ empe- 1a enipreza, salvo seja, parti a 
[llla`i'-se. c•ond'ução dais'àâ uas' do decati- nbs: desa rada 'a novidade, an- 0ue►n os viu lie- g 

fado abastecimento, que :,não tês e§peramos' que t'todos eles 
ha maneira de ise ver realiza- por este çaminhó ou outros 
do, apesar de ser já o segu i)- idénticos.Se vénh.tiïr iritegrau-
do..,eniprestimo que .para ta1 do nw Republica,• que, não é 
item se . te , contrahìdo. 

-De certo a coisa fica mes-
gib pelas inedições,• finas sem--

'diremos que mesmo por' 
canoa... dos outros, venha ; 
de1•lá a enxurrada, até rnes,mo 
a jôrros, corno já dizia nas-
suas parangôuas o inclito pre-
sid"ente. 

NU d, o ... r•st•l•o 
A;i-uncia -se para abi que os 

austeros ,defensores do regi 
raleei deposto. estio na dispo- 
seção de. apoiar, ira proxima 
lucta bleitor•al,- uru deputado 
dar oposiçao republLeana. 

Na verdade paréce ter al-
gum' fundamento tal boato, se 
ittendermos a certas demar-
cheA levadas a efeito peraute 
•s chefes locais, da talassaria 
indiigenaa. 

Dias 2i coisa irá a seu ter-
mo ? 

Pegará o:. , rastilho? 
Apezar de tal apoio ser pres-

taid4.,a ❑ m adversarto do- nos-

so, partido, congratulanio-nos, 
em certo enodo, que ele seja 
rèalisado em'faivor dum repa-, 
b:ic:.no. 

tão iiéfasta cotDò dizem mui-
tas vezes nos seus ataques fa-
ciosos. 

1 C: 

Os téfos 
desàbam .. . 

Quando a ilustre ,vereaçào 
se ápoderou do municipio tu , 
do fiaram vozes clamorosas con-
tra a camaraa republicann, sus► 
antéees9orn, porque, diziaur; 
esta deixára ao abandono, o 
edificio niunlcipal, desetíran-
do, p`riúcipálmente,Aá'repara-
çõ' s dos seus telhados. 

Por isso logo se resolveu 
fazer lhe unia grande reforma, 
feudo sido=etii seguida posta a 
obra em arrematação, acto que 
por sinal correu bastante agì-
tado e atribiliario, chegando 
o snr.'presidente a usardes- 
necessariamente das suas pro-
t ogativas, dando voz de pri-
sâo a um dos concorrentes, 
mais talvez por ser republica-
no do que por outro moti-.Yo. 

Einfitn,, diais depois, ,todos 
nós fieis consolava mos de vêr 
guindar braçados e braçados 
de têlha de niar•selha para os 
telliadus da cawaru. 

4 Tal resolução, da parte dos f A obra, todos diziam, vai fi-• 
rrtonarquicos, denionstra-nos cal umaprinior.• á 

que, afzual,"h suai intransigen- I. na verdade assim ruce 
eia contra a Republica cão é dei- ia se a têlha fosse de . boa, 
tão completa .sue evite este qualidade e,assente : sobro utij,r 
gesto, travejamento com ainclinaçào 

Has, pegará o... rastilho?' ueGessaria. . w .. 
E' possiveì que sim. E tal Dias coma assim não aeon-• 

ao ntecimetijo, a dar-se, não teeéu, o resultado foi ficar tu-

nos causa extrauhesa dê, maior do muito peior que dantes. 
a nós, porque já de sobêjo co- E assim- é que até aqui cho-
nhecia risos as convicções po- via,.no Tribunal apenas em ,' 
Titicas de certos cone-párs:ts; um ponto, ,xo centro di% sala 
mas quetú de certo ficará eis- das audieticias._. 

t,<=ecido ao saber dai novolha- Agora não' é só naquele pon-
de ser itiquele influente ,eleito- to é pelas paredes abaixo e por 
r`al que,, inuitota+coitado ,pela todas as potras salas e depeu-
aldeia sbi-tanêja, iludido -com descias tato chover constante ` 
as caritatas dos seus"regr4s a- que, a eonl,inu ar, dará:ëm rui-
migos, convencido -estáva de na com'todt• o edigeìo: 

que as convicçõe5 monargtii- ' Na sala de. sessões da eama-
èas d'aqueles que "rada algu- ra sueede outro tanto e os té,• 
ma consideração mereciam, tos, e estuques lá vão desaban-
pois que eles ainda 'nats ulti- àa pouco a pouco. 

mas eleições IheA- pediram: os E foi nisto que deu a pro-
Votos para a - sagradtb causa, 

1.; metedora. reparação dos telha-
prortietendo.lhes chie a •r?stau- 
rabão=do aominio reinadio era 

dos cainiirarios. 

coisa que estava paru breves, Como sb,vê a tëlha necçssi 
{ 'i1las, enifim, 'i èpetintos, não ta de 'novtir e tirgèute repara-. 

ção, não sendo preoi•o,,a nos- , 
io ver, ;que a çamara..a nrKn-
de vir de fora, basta-lhe.apro ,, 
veitar a da casa que, ghega, 
bera para cobrir todo o edifi-, i 

cio. 
i ;5• que boa, tëlha . _ 

UVACARTA 
Foi "recebida nesta redacção 

tema carta durar anonitno, que 

se diz nosso assiguante,. refe-., 

rindo-nos casos escandalosos e 

imorais praticados em uni es 

tabelecimento do beneficencia 

desta vila, que muita surpresa 

ros• causaram. 

Procuraremos averiguar o 
flue =ha de verdade sobre o que 

nós é relatado, se na realida- 

'de nos convéncerrnos de que 

eles`se deram pela fornir que o 

anonimo nos diz, não taremos 
{ 

duvida em os trazer para 

publico, levantanáo a cam-

panha de inoral'idade que é 

precisa para que tais abusos` 

terminem. 

Con'udo diremos aio anoni-

mo que nieihor sei que ele 

nos revelasse pessoaimeute o 

que refere na bua carta, etn-

bora com reservar do seu no-

cie. 



.• obra •a Ra•••llca 
a as ciassas o••rar•as 

Especuladores clamam in-
dignados que a R•publáca na-
da tem feito-.'4 ni -favor dhq ' 
las classes que num gesto dQ 
patriotismo s6bberain cumprir 
o seu dever de cidadãos livres 
e conscientes, derrubando pa-
ra se;npr'e um regimes que só 
pensava em, escravisa-los. 

Ora lïàra que bem se aten-
te na razão que a taes especu-
ladores assiste 'quando verri-
naI, as,-suas criminosas afir-
niações,deixanios-aqui bem sa-
hernte o que as classes traba-
lhadoras em cerca de quatro 
anos♦da !vige,ncia do nono re-
gimen conseguiram obter. 
Etitt•e outras leis=de sua ga= 
ràntin,; citaremos. 

--A dos acidentes do 
trabâ3ba€•. ; 
-„- A recguslamentaçáo 
das horas : de trabalho 
no comercio e n a:indus-
tria. 

,.3  A reforma dÍ lei do 
trabalho das amu ilieres 
e menores nas'fà>tlasrici•s. 

< 
Cóutra estes argumeutos-é 

gúe'sé desfazem todás' `as ar-
rem tidas dos detráútores da 
12ëpi bliéa. 
-̀ Eles, désmasearadois por es-

ta forma•r'nào podem-, ludibri-
at.'o ' j'óvo',que vê satisfettás as 
sirã's reiviiidicâções. ¡ 

xPodem reincidit• na menti-
ra, que o povo não sé iludirá 
Om' c as suas cantatas, assim co-

m nas dos inimigbs do Par 
tido Republicano Portuguez a 
quetu; afinal, cabê a lionra .de 
ter'po,niulgndo-táo importan-. 
tantës•diplomas. : t 

I`Tá' vérdade, o Partido i Re-
públicano Portuguez, h$O rrin-
do ós'seüs compromissos da 
propagánda, ' fez —era • quatro 
anos aquilo que a moivirquia 
não fatia min quatrw seculos. 

® «Guilherme» . . 
1 chegará ... . 

- Conforme. Ha quem di- 
ga` que sitn , ha querrr di- 
ga que não, e outras não 
tens rebuço em alirinar 
gité... ta1vez.. 

Péiis tios 'sómbs cie ópi-
nião que o eGuilhertné% (- , , 

chegará una'dia, por entre 
,asa aclarnaçóes ruidosà's 

cioso relato da pagodetica 
festaróla. 

E, até lá, vão-se guian-
do peto rélooio do cor-
reio, que dará o sinal de 
meio áia,a pedido daque-
la tálassica colectividade a 
que alguns ainda cha-
mas 'associação comer-
cial, e outros, intitulam, e 
crêrnos que cota verdade, 
de Comedela Real. 

 1~  

Rac•rtas e co•e•tarlos .. , 
Do « Norte, 

Torpeza 

'dão, as arreuietidas do ousado 
tribuno' parlamentar, que do 
parl meúto frigiu como ó dia-
bo foge `da cruz, como dizem 
que acontece -sempre que esta 
figura dá de cara com tal sim-
bolo dos entolicissimos de-
fensores da regia mandria e 
seus prosélitos. 

«A proposito da partida dos 
expedicionarios, ivarios profissi-
onais da torpèza monarquìra 
segr éëlarn . por, ahi ry estupido, 

bnato5: E pois que. ducha : tor-
pèza. se trata, a gazeta barrosa, 

insinita sem falar claramente. 
' Processos de jesuítas, que são 
impenitentes... •. 

- Outro .tanto por ,cá. se pas-
sa mesmo sem os auctores das 
atoardas serem jesuítas. 

Por aqui proeurã-se ferir o 
regimeu com tais processos, 
embora os seus auctores sai-
bam que anavalham a sua pro• 
pría P,atria. 

141as bem se importam eles 
COM isso. 

Acima de tudo colocam bem 
alto as suas conveniencias in-
testinais e o seu desaforo igno-
bil contra as actuais ItlStltui-

ções 'que para, sempre perdu- 
rarão,por_ siais esperanças que 
gm.contrario acalentem, nies 
mo que seja cone aplauso de 
certos republicanos que da re-
publica só -se servem pala as 
enxovalharem. 

Mas, .deixal-os lá na sua 
missáo,que a... caravana pas-
sará,mesmo por .cinm dos mai-
pres obstaculus,.. c ",iïiolve-
reinos eis que dão as tais re-
voluções de ... lata. . 

dos ilustres proceres da 
seãatórial caratí tiejola'cá 
do burgo. 

E. então, a coisa ha-dé 
ser falA'à .` 

Nai.la`faltárá a animar 
a grandi.o,•a festança cjue 
dará brado ❑ó mundo in-
teiro. 

A coisa ha-de ser rija e 
bem digtla de nota. 

Pois esperei-nos que o 
«(cir"itillie ,rn"lP p ellegue .p.ira 
e nulo fazer[ tos o nunu-

Da « Montanha> 

1 Trema troia 

a Anda terrivel, terribilissimo 
aquele snr. Garnacho. Está Ne-

ro, está. Atila  •. 

Pois soceguem os seus par-

tidarios que justiça lhes será 

feita muito ob., breve. 
As eleições vão efectuar se 

embora o contrario tão ineli-
to varão afirme nas suas espe-
ctaculosas arruaças, e, então, 
as urnas lhes dirão o que é 
que o paia pensa a t`al respeito. 

Estamos certos que os cor-
religionarios de tão atrevido 
tribuno, vão consagrar a vi-
ctoria da consulta popular, 
•coni festa de arromba. 

Etti Barcelos, por mais que 
se proeuré,nxo ha meio de en-
coütrar um correlitrionario 
que sejà de 'sua ex.", :ias isso 
de certo não quer dizer qáe 
ele não continue afirmar, pela 
voz dã sua trtiaib•ta, q"ue o 
,raiz esth corei ele. 

pois t;litão se verá em que 

.Motas de um educador 
I 

O que póde a vogfaàe 

Um jornal noticioso fornece-
nos o seguinte exemplo : -

«Um fabricante de tecidos de, 
lã, de Lencasier (Inglaterra), con- 
cebeu uma feliz' ideia para que 
os operarios dá sua fabrica 'se w 
borrecessem de fumar. 

tonipreendendo que o vicio 
de fumar é mau para a saude e. 
para a bolsa, ao mesmo wmpo 
chie muito perigoso para uma 
casa onde abundei a lã, ofereceu 
5 escudos de premio a tudo o o-
perario que passasse um ano 
sem fumar. 

Os resultados praticas da lem-
brança foram excellentes. De-
corrido o primeiro ano de espe-
riencias, quasi todos os operários 
se apresentaram a pedir o pré-
mio oferecido, provando merecê-
lo, o que custou ao . industrial o 
desembolso de X0:00 escudosl = 

D'aqui ha uma ilação , a tirar: 
é a de que, ao contrario do que 
afirmam os maniacos, defenso-
res do tabaco, esse vicio não re; , 
present.a urna necessidade, e que, 
o homem p<Ae facilmente rea-
g•r contra é1e. U questão .de 
vontade. 

II 

Õ alcolismo e. a maternidade 

Um amigo nosso, que é ao 
mesmo tempo um ar.tnde.arriibo 
da. propaganda de verdade e e-
ducação em que andamos em-
penhados, têve a gentileza de 
nos ofériar um livrinho intitula-
do o -0 grande extersamàdor, o 

qual é a compilação de um . ve-
emente e generoso discurso feito 
na Cantara: dos Despintados' ;de 

ashinaton, por Rilhemonde P. 
Holson. . 

São desse trabalho os seguin-
tes dados bem significativos do 
alto prejuizo que adveem para a 
burnanidade, do vicio alcólieo: 

«Que homem feliz teria sido 
Fdmundo Burk, para soder di-
zer do seu lar: « rodo o cuidado 
se estiai no momento em que eu 
penetro debaixo das minhas te-
lhas,. 
E Luthero, homém replecto 

de aliruismo, falando de sua es-
posa disse: 

«Não trocaria' a minha pobrê. 
sã, tendo-a a ela, por todas as 
riquezas do celso,' sem ela. 

Sobre o casamento notou,- 
A maior dadiva que Deus 

póde fazer a um homem é dar-
lhe Lima es' sã bela -e piedosa, 
com a qual possa viver em paz 
e tranqurli6de— a quem possa 
confiar todos os,seus havéres, a-
té a sua vida e bem estar?. E 
noutro locar disse! 

«Levantar cedo; casar cedo, 
nunca .trazem arrependimento ao 
homém «. ; 

Até aqui falou Smilles pela 
boca de homens de valor como 
Luthero e Sork. Agora falemos 
nós, e só para acentuar quanto 
difére esta fórma justa de enca-
rar o .valór da mulher e 6 e i-
samento d'aquela que, vulear, 
mente vemos encarar, quer um 
quer outro assunto. Emquanto 
rins se « entretee.m , a depreciar 
essas duas formas do senttméntci 
humano, os ouros erguem lhe 
os merecidos bavãrés, apresen-
tando para- tal, o exemplo da sua 
propria vida. 

Que contraste 1. r 

J. Jontona da Silveira. 

«Um outro homem de ciencia 
concluiu ciue apenas se dá R`l, 
de casos de acidentes na mater-
nidade das mães anti-alcoolicas, 
ao passo que 5,25°1, se dão cone 
as mães moderadas na bebida 
do ale ool e 7,3201, mas retinta-
mente alcoolicas. 

Quando os pais são abs;inen-
tes, as mortes na infancia de 
seus fillios,são de 13%,, no, uno• 
derados cie 3301, e nos invertera-
dos de 32°1,!l. h'1mquanto aoslfi- 
lhos dos alcuuiicos 1001,, rnorrorn 
tuberculosos, dos pais abstinen-
tes morrem 1,f i..' 

' t III 

,77 compaghia do casamegfo. 

De Samuel Smilles no seu li-
V1,0 `0 iGaracter, a l'esn9il0 da 

companhia nu casamento. 

C orres•DOII(IeE1C13 

da a ex. ms snr. D. Julia d'Aze-
+edo `Rosendo, ex►i7emosa esposa 
do nosso bom amigo e abastado 
proprietario snr. João Rosendo e 
soara do inteligente agriçultor e 
grande proprietario_ snr. `Alfredo 
de Lima. i 

A sua morte foi muitíssimo 
sentida por todas as pessoas que 
tinham 1.n lação  de amisade com 
a faruilia hu éndo, e que são mui-
tissimas, pois que a falecida go-
sava de geral estima e conside-
ração pelas suas qualidades. 

•Amiaa da p{•l•resa, socorria-a 
pro+ligamente e era extensiva a 
muitas freguesias a sua ação bÊ-
nebeiente. - 

Ao nosso amigo e inconsola-
vel viuvo snr. Rosendo e ao iam• 
bem nosso amigo e genro do fa-
lecido snr. Alfredo de Limr a,•a-
gr.,i lhe reiteramos .a e3•pr•essão 
sincera do nosso sentir. 

Reuniu-se na passada sema-
na, a Cor Issã0 Organisaddrã 
da Festa ao S. Eraz, ,i•esolrér'nd6 ' 

esta outros assuntos adia-a' para-' 
o proximo mes de màio e nome 
ar uma Comissão dentre cs'seus 
membros qne trate, desde já, de. 
tudo Gale seja indispensavel para 
a efectivação d,'i mesma rQsta,fi-
cando ronstitui'da essa -Comissão 
do.i seguintes membros: É..:•l=' 
hino Pereira, presidente; A àló-' 
nio do Bafe G. Vasconcelos, te-' 
soureim: Lnis Coelho, secretario; 
P.e Albino Faria e Antonio Ca- 
chada, vogais. 

Informam-nos que os rapa-t 
zes do togar fie Chate e Outeiro 
têm tido as suas rir,.has tendo 
em alanmas aparecidõ a iánobit 

Tila Comia—Na vi- i navalha e o revolver ` ferrugento 
sinha freguesia de S. C►audio de ! mais ainda capaz de cometer 
Curvos, faleceu a semana passa-( gilalquer imprudencia. —C. 

Repoi,  tagem semancil 
,AYferes Caririzo- • Cama cia Iradia 
r•.a Goa•.•alweg 

Recebemos o catálogo desta 
Segue na proxima expedis'ão importante casa' comercial do 

para Angola, este nosso presido Porto, cie que e socio o nosso 
pàtricio e distincto oficial do exer- correligionario e ami go, sr. Joa-
cito, filho cio conceituado negoci- quim (ia, Costa Gomes, para o 
ante desta vila snr. Manoel Joa- grial chamamos a atenção dos 
quico Coelho Gonçalves. . dos nossos presados leitores. 
O alferes Carmona Gonçalves, Agradecemos a oferta do exem., 

que é muito estimado no nosso piar. 
rneib pelas soas excelentes qua-
lidades de caracter e pelo seu 
porte irrepreen,ivel,deixa em to-
dos os setas amigas as mais fun- 
das saudades,de que, contudo,es-
peram ser compensados, quan-
do decorrido um espaço cie tei'rn-
po, que não deve ser longo, te-
nham o prazer de o abraçarde 
regresso ao seio de sua farnilia, 
depois , de ter prestado á Patria os 

valiosos serviços da sua nnuita Martins Albino, contra o deli-
beração da Junta de Paroquia 
da freguezia de Monte de m--
lães, deste concelho, ãc;èrca 
da, esc "olha do local e terreno 
para a fundação do cemitério 
da mesma freguezia. 
Como todos os trabalhos de 

esta natureza que saem da 

O nosso artigo editorial é' reeelpaiaéstas Deg ções taesuá 
transcrita do vigoroso' c;iiirio multa tic oficienela e profundos 
do Porto «h bluitauEna,. cui,hecimeutos juridicos. 

competencia. 
Desejasinos-lhe boa viagem e 

que lhe decorra seta inci,dez) s a 
a sua missão no ulUaniar. 

ter. Som. Carn.•iro 

Deste distinto e 
causidico desta comarcn rece-
bemos o seu ultimo opuseti1 
--Alegações juridiens—roa re.-
clamar,.ào contenciosa aduri- 
nistratíva proposta por > suii 
Ex.° na Auditoria Distrital de 
Brami, pelos recicimantes L.uíz 
de Andrade Vilares e José 

abalishdo 

c 

1 



suo de que sua Ex-a tratou o 
assunto, da forme mais com-
pleta e irresporidiv(,I, dando-
nos a segurança de que o plei-
to será julgado a favor dos re-
clamantes, tão ciara é a de-
monstrnç.ão que faz da justiça 
que assiste aos reclamantes. 
Agradecendo o exemplar re. 

cebido, endert=çamos ao snr. 
Dr. Sã Carneiro os nossos 
cumprimentos pelo seu nota-
vel trabalho. 

IE,, -Cz-,zx:51Z• 

Um nosso corr•eligionario'e 
presado amigo, mandou dis-
tribuir a qu:-nt.ía de dez escu-
dos e dez centavos pelos pre-
sos da cadela e alguns pobres 
da vila, comeniorando assina 
o falecimento de unia pessoa 
de familia. 

Os conteniplados foram os 
seguintes: 

Manoel Rainha,Batista Mar-
tins, Alberto Martins, Domin-
gcSs José Antunes, Teotooio 
Alves, Maria Barbeira, Jose-
fa do Cai-mo, Angelina Naga-
lho e Ana Alha, todos desta 
vila. 
Bem haja o riosso lt nligo 

pelo seu gesto de filantropia 
que muito o enobrece e digni-
fica. 

crr• cx mexo 
Gard.o.=0 

Pela ultima ordem do exerci-
to foi colocado na Fabrica de Ar-
inas, este nosso estirnadn patrício 
e distinto capitão de arti!heria. 

Feficitamo-lo. 

Falecixxa<,--nto 

Faleceu nesta vila, na quinta 
da Ordem, a 'mãe ela sr.a D. An-
tonia Pais de Faria e avó da es-
posa do nosso amigo e correligi. 
onario sr. Antonio Pereira de :i-
raujo, ligno ajudante do sr. Oficial 
do Registo Civil, deste concelho. 

A' família enlutada enviamos 
o nosso cartão de, pesames. 

A .E•.g->tzia 

Com o n.0 37, agrara poblí-
cacto; entra no sei 4.0 ano a `?.a 
serie desta admiravel revista men-
sal, or•gão tia = Benascença Por-
tuguesa , e a unira que tem 
mantido, sem desfalecimentos, as 
anais raras qualidades de inde-
pendencia e distinção, dirigida 
por 'Peixeira lie Pasc,oaes e :An-
10nlo Carneiro. 0 suinai•14 deste 
numero, verdadeiramente nota-
vel, é o seguinte: 

Literatura-0 Tempo (014— 
1.5)-Teixeira de Pascoaes. Á-
frica Ardente-Soneto de Au-
guslo Casirniro. A Guerra Euro-
peia-Philéas Lehesgue. Retra-
tos Feinirinos-Versos de Go-
mes Leal. Amo-Não.Amor-
José Pereira de Sampaio (Bru-
r11 . lnfancia-- Yrersos de Mário 
BúIrão. 1Iec,nrdaçno cia Batallia-

Luis da Cainara fieis. O Viscon-

Da leitura deste valioso tra-1 de de F̀ila-Moura (Sua prosa- e 
balho fica irukLdíata a impres sua sensibilida(ie)-C;ar•los Par-

reira. ARTE- 0 ideal na Arte 
-Bonald de Carvalho. Estud;; 
(flln•tr.). Busto de Operhrio(flus-

ernandes de Sá. Sciéncia, 
Filosofia e trinca Social-Mova 
Teoria do Sacr•iticio, XX1) -Jo-
sé Teixeira Rego. As Cabanas 
da Assafar•ja (Girai ilustrações de 
Alberto Souz•c)-Vef-gilio Cor-
reia, botas e Coinentarios-A 
opinião americana perante a 
Guerra-Antonio Sérgio. 

E3rxi•er• crio 

a: a.ta.lício 

Passou no ultimo domingo 
o do nosso presado amigo e 
correligionario sr. Manoel da 
Silva Matos, muito digno e ze-
loso administrador deste se-
manario. 
A boa camaradagem que te-

mos mantido, estabeleceu en-
tre nós uma estreita amisade 
que nos leva sinceramente a 
desejar que poss,4 ios por lar-
go tempo felicita lo por este 
motivo. 

Particl.a 

Por ordem da secretaria da 
Guerra foi incorporar-se. no 
batalhão de infanteria 20 que 
partiu hontem para Angola, o 
nosso amigo e devotado corre-
ligionario sr. Joaquím Miranda 
da Silva, 2.0 sargento de infafi-
teria 8, aquartelado nesta vila. 
0 brioso e simpatico militar 

teve na estação do camínho 
de ferro uma afectuosa e con- 
corrida despedida, a que.con-
correram muitos dos seus a-
migos e correligiona rios, ven-
do-se entre estes aqueles que 
com ele conviviam, no nume-
ro dos quais se encontravam 
muitos dos seus colegas e su-
bordinados. 
Quando o comboio se punha 

em marcha foi saudado entu. 
siasticamente, levantandwse 
muitos vivas ã patria, ã Repu-
blica e ao exercito. 
No Hotel Miguel Gaio foi-lhe 

oferecido pelo « Grupo de De-
fesa da Republica» um almo-
ço de despedida, que decorreu 
no meio da mais franca ale-
gria e confraternisação, rece-
bendo aquele nosso amigo as 
maiores demonstrações de a-
preço e estima. 
Fazemos votos porque te-

nha uma feliz víagein e que 
em. breve possamos abraça-lo 
de novo, coberto de gloria e 
serviços ã patria que ele tan-
to estremece. 

I`•otas •al•as 

Continuando a aparecer em 
circulação notas falsas de 20:000 
reis, 10:000 reis e 5:000 reis, 
convem que o publico a ser-lhe 
apresentada qualquer nota des-
tes tipos, a examine cuidadosa-
mente, para não sêr burlado na 
sua báa fé e receber, como ver-
dadeiras, notas falsas, que da-
quélas se distinguem desde logo 
pela sua imperfeição do detenho 
e sobre tudo na marca d"9gua 5.a classe: Inventario por o-

que deve sêr sempre examinada' bitos,de FSanrati ci,,co e1iSoude Ra-mo sa  
Rio 

ator transl,are.ncia• Covo. 
Chamamos portanto a ;atenção Ao 1.0 oticio. 

3.a classe: Inventario por o-
bito de Joána Lourenço Cari-
dade, da freguezia de Balugàes. 
Ao 6.0 oficio. 

de tildas a,: pessoas para tais f:rl-
sifii;ações, l}ois (11w a siga ina-
dvertencia rritrito lesiva lhes 
derrá sèr pelo prejuis ode Incoiro-
do a que poderão dar log,ii•. 

ca••,.rn.c•.tca 

Lavroti-se na se;unda-feira 
passada, na Repartição do Re-
gisto Civil, o do sr. dr. Mano-
el Baptista de Lima Torres, 
conceituado advogado nos au-
ditorios desta comarca, com a 
ex.— sr.' D. Ana Pereira de 
Souza, abastada proprietaria 
desta vila, filha do snr. José 
Jóaquím de Souza, irmão do 
falecido- Mor. Domingos José 
de Souza, desta vila, como ti-
nhamos noticiado no numero 
passado. 

Aos noivos, pessoas quê se 
impôerri pela sua esmerada 
educação e distíactas qualida-
des, ambicionamos um .futuro 
cheio de felicidades. 

l•ovia-x•.e;ra.to 

j uclicia.l 

Ardieeciº de YI de Janeiro de 1915 

:r 

5.a classe: Inventario por o-
bito de João Carvalho, do Car-
valhal. 

ko 1.0 oficio. 

7 a ciasse: Inventario por o-
bito de D. Adelaide Sofia Car-
neiro Selares, desta vila. 

Ao 4.° oficio 

Audiencia de 15 de Janeiro 

Juiz-dr. Arriscado de La-
e6rda-Escrivão--1.° oticio snr. 
Cardoso. 

Distribuição 

7.a classe: Apelação vinda do 
Juizo de paz de E'ragoso, em 
que são apelantes lianoel José 
ice Sã e mulher, dos I eitos e 
apelada Angelina de Araujo da 
inesma freguezia. 
Ao 1. 11 oficio. 

Andienola de 19 de Janeiro 

Juiz-dr. Arriscado de Lacer. 
da-Escrivào - 2.o oficio snr. 
Silva. 

Diatrl•nl¢áo 

1.1 classe: João Herdeiro de 
Lima, de Tarnel Santa Leoca-
dia, contra os herdeiros de 
Francisco Placido da Graça de 

Juiz - dr. Arriscado de La-1 Souza Lima, desta vila. 
cerda-Escrivão 6.aoficio-Bal-
tasar. 

Diatribeição 

3.a classe: Inventario por, q-
bito de Carolina Alves de Ma-
cedo, de Areias S. Vicente. 
Ao 5.0 oficio. 

3.a classe: Inventario por o-
bito de Joaquim José d'Araujo, 
desta vila. 
Ao 7. 0 oficio. 

3. 81 classe: Inventario por o-
bito iro Luiza Pereira de Lima, 
de Aborím. 
Ao 6.o oficio. 

Ao 1.0 oficio. 

6.a classe: Inven Cario de mai-
ores por obito de Aianoel Boa-
ventura Pereira e mulher Ana 
Pereira de Palme. 
Ao L.° oficio. 

2.a classe: Aaostinho José 
Correia, d'esta vila, contra Fer-
nando José Dias e mulher, de 
Barcelinhos. 
Ao 1.° oficio. 

Grande sortido de malhas pa-
ra a presente estação em len-
ços-chailes de lã e em lã e se-

3.a classe: Inventario pclr o- da, blusas (jcrsey;) cache cols• 
bico de Manoei José Dias No. camisolas, etc.; estolas para aga, 
vais, de Cristélo. salho de senhora, cachenez, 
Ao 3.0 oficio. flanelas, tudo ela. mais recente 

« novidade, e calçado de agrara 
lho. Executam-se •e•ifádgffi 
Por medida e ChaPeus pelos 
nitimos figurinos. Aucusto Viei-
ra, Campo de S. José. 

4.a classe: Inventario por o-
bito de Manoel Joaquim da 
Fonseca Coelho, de Galegos S. 
Martinho. 
Ao 6.0 oficio. 

41.a classe: Inventario por o-
bito de Domingos Gomes Frei-
Xo, de Vila Cova. 
Ao 5.0 oficio. 

• 

La classe: Inventario por o-
bito de Manoel Gomes Mariz, 
de Perelhal. 
Ao 5. 0 oficio. 

x 

Ji.a classe: Inventario por o-
bito de José Batista da Silva 
Lopes, de Adães. 
Ao 2.0 oticio. 

3.a classe: Inventario por o-
bito de José Lniz d Araujo Cou-
to, de Viatodos. 
Ao 4x.0 oficio. 

Pela sociedade 
4 

JYo porto 

Estiveram os nossos amigos 
e correu;ionarios srs. Alberto 
Pereira de Araujo, Anter•o Cor-
rea dos Santos e Domingos 
Ferreira, importante capitalis. 
ta desta vila. 

}Iara Coimbra 

Partiu o sr. Manael Moreira 
Esteves, distincto aluno da Fa 
cutdade de direito da Univer-
sidade da mesma cidade. 

JYesta vila 

Encontra-se o sr. D. Salva-
dor Domenech, de regresso 
da cidade do Rio de Janeiro, 
da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil. 

Cm Braga 

Esteve o snr. Dr. Teotonio 
José da Fonseca, muito digno 
presidente da Comissão Muni 
cipal Republicana desta vila e 
1 Conservador do Registo Pre-
dial nesta comarca. 

AS  li:V c 1 o 8 
Lições de musica 

Rudimentos pelo me-
todu do conservatorio. 

Ensitio eira insirtimen 
tos de sôpro-flauta, ela-
rinête e metais e instru-
mentos de corda-rabe-
ca, violoncelo, bandolim, 
etc; e ainda canto. 

---Duas lições por se-
mana a preço de 120 a 
1•d0 e de 150 a 200 
mensais, segundo o grau 
de adeantanientu do alu-
no. 

Para condições especi-

ais, preços combinados. 
Quem pretender diri-

ja-se ao mestre da banda 
dos Bombeiros, Manóel 
Antonio da Si.va ou a Jo-
aquiiii inatos. (1126) 

Editos de 30 dias 
1.a publicação 

Pelo juizo de direito 
desta comarca de Bar- 
celos e cartorio do es-
crivão do quarto oficio 
fronteiro, correm editos 
de trinta dias a .contar 
da segunda publicação 
deste anuncio, a citar Do-

mine os Ferreira Gomes, 
mar'idó da iriteressâda Jo-
aquina Fernandes Mar' 
Lins, auzente em parte i❑-j 
certa dos Estados Unidos 
do Brazil, para assistir a 
todos OS ternos até final 
do inventario orfanologi-
co a que se procede por 
obito cie João Fernandes 
Martins, que foi da fi'e-
guezia d'Alheira, desta 
cornares e erra que é in-
ventariante a viuva Ana 
Portela, da mesma fre-
guezia, sem prejuízo do 
seu regular andamento. 

Barcelos, 16 de janei-
ro de 191â. 

Verifiquei 
0 juiz de direito, 

Arriscado de Lacerda 

0 escrivào ajudante do 1. 0 oficio 
Ilydio Lopes 

ACABA DE APARECER 

0 sonho das eriarícas 
POR  

JYfarïa pinto Fíyueirinhas 

E' um livrinho de contos, 
com nina linda capa e muitas 
gravuras. Eis o titulo dos 7 con-
tos: «0 talisman precioso». «0 
anel da Rainlía». «0 tear de oi-
ro». «0 castelo maravilhosos. 
«A Zaidínha». « A visão de um 
anjOD. a0 tocador de violino.» 

PA-C90 lu cen>afavos 



Prei-fti,a•io com 

IA E ENC•DF;P•ivACr•O 
DE 

de prata DaE-x e 1 n(li1" € i ] de Barce los. €giz 1903 

RDA ̀00 ENFANTE D. H E1•-Pc 

ImprÍMi (,rn-se. com ?` rmni oa per.e1Çaa e te, via"lta t,, 2íj0,r̀G i]õ, 
30Q, 3Sí) 4 r) ele•OI(,5., cì•c' i•:( 7. fâctoras 6évlo;',. ' 

pes, prozpec,os C P. €; ? ( ios. p,"Og7'a[nma5, paca itt.'Súvidades •ÓillúeS'sete'. 

Pá[`a cgr₹!i s -le vrsi a 1„ande-se'rrl,struarta de tyl)os a ca. do Ires ez. 

o — B AB,CE1,10 S 

('`f tEnC err, I-se, ëom solide,, e dor preços baratissimcs, toda a qualidade d• li-
vros d2s•^ e;caseraacão rn.is siríp!es mais luxuosa, r.`o h: veddo n'esia viila 
com :,•t;dor n'stàs trabalhos: I•i:,rcrs.tc)riratalrara fi'ahcllitf branco fiara cultl-
ineré.Íc, con rartiás e juntas de parochia, pastas, carteiràs, etc., etc. 

0-,LIVRE FDENS`MENTO 

  CIA Vie •k1o.1•`Li-__ :5•e-Loit-L`cx 

( 
íTRABALIIp D'ALTA TIiANSCENDEN•,I,1 IL0S≥) I,:A 

A verdadadp, a razão e .P qcie„cÍa asm;gando os precon Wei-
to&, biblicos, e os dog(ribs ab41.r dos dás. ï elite iÉ)eS glYe ;tpBln C10[Tll-
riàdo o mundo e entravado o pr(,•,1resso. 

A luz Htlr+"lina,iìlo unia era óova, libertando -o espi itQ da 
mulher; e da.er•eança da tutela nefasta dos j•suita:} e das con-
gl;eg•ções`,r'ligiosás. .• . 

Títulos dor> principia 
e onde acaba,-Deus—A p!•eocnpaçàó drt hamani(lad:e•A Bibliá, 
a Ili,stoliá e'a I'ilosofl•t—A terra seguricló os.sabios—Os crime-- 
do .Dóris Bibliuo—O d,luvio dos i,•hrens 13iblia é; o livro 
mais imotal ;c{ue Ira — Jul arnt-rito do D,-,(is da Gimi-xti •. Eurecka!• 
Jericlió-0 Egito' Iiistori•o até ao( exodo do povo de ,;NIoy-Vés- 
Filosóf)tndw Filosofando e, continuando— Deuses e religiõ s— 
Autos de fé, tor[nentos. morticiriios e a5sassinios em nome do 
Deus cristào—•1 separação da egr(•ja rlo Estado, , 

o livro é dedicado ao erniner.te homem d'Estádo o i►nstrê 
cidadão Dr, Costa, e é tuna homonat em no grande pro 
pag,aiidista rrgnb!icano Dr. 'Magalhães Lima, Grão- M` - sere da 

a 111áçonar dl ia inuriaf e aosAivres pensa-illaçonaria I'urtugueza, 
dores. 
..,ltUfti volume em 8.°., brechado e com os retratos n  dos -per-
sonsges a ( ruem ë dedicádo!! 
' Preço: ( 2)0, Insto (Ia ediçào..— A'venda em todas' as li. 

vigiarias: P—Pt,,didos de acsin<:ttzras,revenda, ou randes ëucomen-
das a Luiz ei•eira—Jogo da Bola—Obidòs.' 

1 .t 

REVISTA N[[-NSAI, U'E i,ITEi'4ATGR.A, 4RTE, SCIENCIA 

E CRITICA SOCIAL 

Director literario, Dr. T,•ixeiea de P-tscoais.-1)irector ai- tis-
tico, litoiiiu o, Dr` J©sé 
gailiães.—SLwreL.-wio da redacçào, editor e administrador, Alva-
ro Pinto.. 

C(írré,•pondeiztes:= Nrís, Philé ,s 
guel do. U;7atuuno.'• 

ESTA Á VENHA , 

•ií111o8 vinhas e Riad,, 
t' POR 

( A. Venanc-ie Pacheco 

Preço í;00 reis. 

NUVI0_D  C. LITERARI_', 

f 00 S.n, r- 0Mn?.1q 

Tonsura CY -1 « edrdeal diabo* 

s Reposta hi:=.toxica fts açu5a 
çóes feitas pelo ,mi.. J[111oi•Dan 
tos au D. Nímo AI-
vsrPs,,Pereira, por AUGUSTO 
FQRJAZ. 
T 111 voluine,.' ilustrado, ?0. i 

Eni todas as livrar ias:. Pedidos 
á Livraria I'rrin, 70 Rua '.Nova 
do Almada, 7I—Lisboa. 

ACABA DE APARECER ,̀  
[ 

•L à lE • j,10 
por ✓osé jSigosr`inl:o 

1 vol. aP 470 pagiriaç. Preço 
br. ì;0 ce itavos, en'c. 70. 

«A 1Wda lie t'ortr:g:;!n cons-
tará de á, vol. de 47(0 paginas 
cacIa'urii,' E,,Uí publicado.o 1.° 
rolutr,,e. que é uma obra eilcnn-
tad•i a.' RU P(ureir o de; Ja1•ei-
ro», di-sei o seguro e. 
«A Rudes . de Portugal» é um 

livro para artistas e r.(n, livro 
psiCrl 1)atrintaW, uru livro para e 
rr1(litos e.zi(ri livro para o povo. 

Lebesgue.—Salamanca, Mi- A linda ter ra poriug(wza, cora 
ps seus monumentos,e coinitts 
suas paisa-eus, c;oni os sf u, he-

P•* aS sass glorias, res- 
t"  • plánçiè(é ••m"cad3 paái^á 

PREICOS ( Pagame.ril'u adeantzsdo) PQrta•al., av!liso X10, S•- triiì •(tlgut• ,(:esusad entre nós, 
mestre, r5õu. Ano, 1800.—Afri(:;a tá Intlia, •.y ,) •e 1ç•20,- nutria üurnenat••i[:r'sobr`ìàrrséu'te 
Espanhrt, GO ct.; 3 pése.,as e (i 1••5eta•,. — Estr(:-n r irGpi t.,, 3 roi•lantisatia, ern 'que a5 {terso• 
fraizcus 0,6 frari((iS.—I3i'aJll, i(1 + ( •í)©f iiçSf)tÌ tl'acos). wCw( nS, failL,itlia, dtiltif• d1 

( 
' - 1(.taroi' .verti ade. vão rlerrarliau-

PREGO dos anuncies ( I)or.publicacin) 1 pagina, lia Capa 1 00. rio. nào sei. tic.ç °:• li(ill•ida e 
Alem (,,o texto, ;W,00. — 31 2 pal;iyia, 1e i(J e 1z3:";o, ---.1.11< ,j'tt t• i ;•; hirlas subïe scir•n,çias trato-

na, !;!l•'t( +•' 1►a(,5 e pi'i!It,lpRlt l(; ti 1 nie ciar( (,s i) al(Il10CCs i ) Ventus [node.ioos, 

(Não se siti•,fiizeiii os padidOs que não venb w aCO [?a r3t1.# ''eolUv SUlirc' iii_r1r'1)8, edt,waçFie) 

dos da res tectita i[tipc,etarlcia. kk cobl•auça é á gosta do asai- [n't;ril, ( tc. 11 1 
vante. tr ` Ao. Mesmo teti)1to o leitor,é' 

er A f' . il t)r,{gatl0, a ca(1a 1)i,=so p ) r'. ' venda t  
DEPOSIl'APUUS—No Porto—LWrària Cháidror₹ ' de't c[C'x i)[iltiautes e er,tQrnec[•la► xó 

Irulao, t:ar,ntaiYt'it•; P;r<: (, bi;i;`ë<': i{'[ac•(lá:•c >> iulet[•ìú'••'laho; •c[i(.•õe5, e por um estiiu,(••u ;a t.   
ci!-, tLaliaQ,a .• irlil;,le:,, emLora . 

aiüarrl, frequc n.aí , e ite' cofo-
A, ;vE¡[)Cía rio- t3rasil iliis &e1,_fu; tes cidtt(ies: Rio d(' Ian( i.+ Q, Pa'- ;1'1d (ï com [lin \' gol' de lilolvidu 

rã, N)•tnailS, iit;['ti?F71•1(It'f), i9r,ìa e S;, L: 7tos; na .if['1C1, olll Loanda, vel originalidade. 

Gatunibelia e L()uitisï ,o diaïqueS; na Iudia, em NoV Gôa'. 0 seu autor pensou-o e seu-
_+ tio-o de toda a su.z afina, curn-

Redacção p a mini trr çào R.. da Alegr;a,,2•8, Porto. patriota e couro artista, coiise-
yi.. 1;liindo. oferecer. r)e►e talvez a 

,:Tipografia—Costa Carreaal, travessa I)assos Manuel, 2,7 Porto . s1ia verdadeira , obra ,pl•frna, e 
valorisado, colijo nenhuma, liei-z 

Tosia R co1i z horf,(l5o (' •() iiCi•ridd. i[i,_la a -orrespozldeneiFi lie inais elevad ,,S dey(-çã()•ao t1•adi-
<,e &Cr lÚd I i(la i.iO ..;vi'C l.üi !Uuo1't l[1`v(âdQ LiUnafiS[r1Q riaciUrial.» 

_NISL ii rj •• L'i r1•, CJ +<JO•.4 t-1•-•li 

DE SEGUROS 

Sóciedade `:ánonima de tresponsalülir ade Iiinita- , 
. — Capital E6e. 1.QU0:9Ü0;. . 

Alente em Barcelos: 
1 

.Toste •✓ loira T•7'oZoso 

1 t DA 

! 
Réd'igido em harmonia cum ós modernos principios da sci-

ençia da liügnt:;em, e e.m que se conténs gnasi o dobro. dos vo-
c21u11ns até agora i•c?•ista,1os em todos os dif,iouari(a portn-
$t1f1,s,ps, além de,satisf:t7.t_'.ï a to&s at ,graflirS legitimas, especi-
àfri)eriié a.que u ii) :sidu mais usual e aquela que rui presaripta 
oficialmente em 1911. 
! .. t t 

NOVA EDIÇAO 
Cssencialriente rcJur7dida, ecrri<rida e ampliada com registro 

de.rttais .?t7:•00 vocábulos aproximodamente. 

A p,a edição,tlo uNO\'b DICIONARIO DA LINGUA POR-
' ti',,GESA contita de ? grossos volumes de cerca de 1:000 
pãginas cada urra 

A' venda em. todas as livrarias e na 

LIVRARIA CLASSICA EDITORA 

c1•é ïN/:1:. È• ••ocra •c •oa•iare áía 

, 

Praça dos» Restati- adores, '20 — LISBOA 

T T Jr••  ►••••' SAC10.NAL 

De Berlim a Bagdad 

Y!9;;aducçãm do eí;2alii ãQ Maraaes rosa 

I `vo!úíie de -cade 250 paginas com uma capa allegorica 
;a cJres, IireçG _-•30, 

PROVINCIA FRANCO DE PORTE 

tia « A, EDI"i'01<A>z•Ligo do Donde Barão 50, " Lisboa 
e em todas es livrarias. 

ter A•u A•ki 

Revista .dL e recreio: A irais uti1 e economica, üR 
se tens publicado em Porti; , al. 

.mensalmente um numero de 80 paginas em typo mi ü 
do, e ele;,ante[:lerite brucnado, formando no fin, do anno um .;oberl:O 
volurno de 9GO paginas. 

Cada únão 'ou 12 numeros 00 rs. Assi na-se no escripioi io 
erapreza editora, rua dei Diario de Noticias, 93, Lisboa. 


